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RESUMO 

Este artigo investiga as doenças tropicais negligenciadas de etiologia parasitária no Brasil, e 

sua relação com o sistema endócrino e a vulnerabilidade social da população. Foram utilizados 

dados bibliográficos e estatísticos sobre as principais doenças listadas pelo boletim 

epidemiológico da secretaria de vigilância em saúde de 2021, incluindo seus agentes causais, 

seus vetores ou meios de contaminação, sua possível alteração endócrina, distribuição 

geográfica no país, sua correlação com os indicadores de pobreza e desenvolvimento humano. 

Os resultados mostraram que as doenças parasitárias são um grave problema de saúde pública 

no Brasil, afetando principalmente a população carente, que vive em condições precárias de 

saneamento, educação e acesso a serviços de saúde, promovendo a morbimortalidade, e  

gerando um ciclo vicioso de exclusão e sofrimento. Além disso, essas doenças são 

negligenciadas pelo governo, indústrias farmacêuticas e comunidade internacional, recebendo 

pouca atenção e investimento. Apesar dos danos endócrinos serem considerados incomuns, 

recomenda-se que a federação invista tanto em pesquisa especializada quanto em políticas 

públicas integradas, que visem não apenas o tratamento da doença, mas que também invista na 

prevenção da enfermidade. 

 

Palavras-chave: infecções parasitárias, doenças tropicais negligenciadas, danos endócrinos, 

desigualdade socioeconômica, saneamento básico.  

 

ABSTRACT 

This article investigates neglected tropical diseases of parasitic etiology in Brazil, and their 

relationship with the endocrine system and the social vulnerability of the population. 

Bibliographic and statistical data on the main diseases listed by the epidemiological bulletin of 

the 2021 Health Surveillance Secretariat were used, including their causal agents, their vectors 

or means of contamination, their possible endocrine alteration, geographical distribution in the 

country, their correlation with indicators of poverty and human development. The results 

showed that parasitic diseases are a serious public health problem in Brazil, affecting mainly 

the needy population, who live in precarious conditions of sanitation, education and access to 

health services, promoting morbidity and mortality, and generating a vicious cycle of exclusion 

and suffering. In addition, these diseases are neglected by the government, pharmaceutical 

industries and the international community, receiving little attention and investment. Although 

endocrine damage is considered uncommon, it is recommended that the federation invest in 

both specialized research and integrated public policies, which aim not only at treating the 

disease, but also at investing in the prevention of the disease. 

 

Keywords: parasitic infections, neglected tropical diseases, endocrine damage, socioeconomic 

inequality, basic sanitation. 

 

RESUMEN 

Este artículo investiga las enfermedades tropicales desatendidas de etiología parasitaria en 

Brasil, y su relación con el sistema endocrino y la vulnerabilidad social de la población. Se 

utilizaron datos bibliográficos y estadísticos sobre las principales enfermedades enumeradas en 

el boletín epidemiológico de la Secretaría de Vigilancia de la Salud 2021, incluyendo sus 
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agentes causales, sus vectores o medios de contaminación, su posible alteración endocrina, 

distribución geográfica en el país, su correlación con indicadores de pobreza y desarrollo 

humano. Los resultados mostraron que las enfermedades parasitarias constituyen un grave 

problema de salud pública en Brasil, afectando principalmente a la población necesitada, que 

vive en condiciones precarias de saneamiento, educación y acceso a servicios de salud, 

promoviendo la morbilidad y mortalidad, y generando un círculo vicioso de exclusión y 

sufrimiento. Además, el gobierno, las industrias farmacéuticas y la comunidad internacional 

descuidan estas enfermedades y reciben poca atención e inversión. Aunque el daño endocrino 

se considera poco común, se recomienda que la federación invierta tanto en investigación 

especializada como en políticas públicas integradas, que apunten no sólo al tratamiento de la 

enfermedad, sino también a invertir en la prevención de la enfermedad. 

 

Palabras clave: infecciones parasitarias, enfermedades tropicales desatendidas, daño 

endocrino, desigualdad socioeconómica, saneamiento básico. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As infecções parasitárias são doenças negligenciadas que constituem um grave 

problema de saúde pública, atingindo milhões de pessoas que residem principalmente nas 

regiões tropicais e subtropicais do mundo(13). Essas infecções são provocadas por organismos 

invasores que estabelecem a relação hóspede-hospedeiro, onde o invasor se instala em 

hospedeiros humanos, com o intuito de se nutrir e reproduzir, causando prejuízo no 

funcionamento fisiológico humano, refletindo em diversas condições patológicas (6,12,33). 

As doenças tropicais negligenciadas são um grupo de doenças infecciosas que atingem 

principalmente as populações pobres e marginalizadas do mundo, conforme relatado no boletim 

epidemiológico da Organização das Nações Unidas no ano de 2017 (13,17). O Brasil enfrenta 

um grave problema de saúde pública com as doenças tropicais negligenciadas, causando sérios 

danos à saúde, à qualidade de vida e ao desenvolvimento das pessoas afetadas, porém recebem 

pouca atenção e investimento governamental, das indústrias farmacêuticas e da comunidade 

internacional (28,29). 

De acordo com o boletim epidemiológico da secretaria de vigilância em saúde de 2021, 

o Brasil apresenta 11 doenças listadas como negligenciadas até o presente momento, sendo 7 

delas causadas por organismos parasitários, incluindo Leishmaniose, Malária, 

Esquistossomose, Chagas, Filariose,Geo-helmintíase e Toxoplasmose(34). Essas doenças 

negligenciadas foram responsáveis por uma média de mortalidade de 3,32 óbitos a cada 100 

mil habitantes no período de 2009 a 2019 (3). 
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As manifestações parasitárias podem afetar a fisiologia humana de diversas formas, 

podendo se manifestar em casos assintomáticos ou com sintomas leves, até quadros agudos e 

crônicos graves (6,12,33), comprometendo a qualidade de vida do paciente (24). Como por 

exemplo a ascaridíase que causa desnutrição pela falta de absorção de nutrientes, inflamação e 

fibrose dos órgãos na esquistossomose, e alterações cardíacas e neurológicas na doença de 

Chagas(10,12,21). 

Em situações atípicas, os parasitas têm o potencial de perturbar a homeostase do 

hospedeiro, impactando eixos endócrinos vitais. Um exemplo disso é a malária grave, que pode 

provocar hipofunção adrenal, levando a uma insuficiência adrenal primária ou secundária. Isso 

interfere na cadeia de produção e secreção dos hormônios corticais e medulares da glândula 

suprarrenal(59,63). 

A relação entre as afecções parasitárias e os danos endócrinos não é amplamente 

estudada, sendo frequentemente associada a uma resposta imunológica exacerbada ou 

deficiente. Embora tais complicações sejam raras, elas representam uma preocupação e um 

risco significativo para indivíduos imunocomprometidos (59). 

A situação é particularmente preocupante ao considerarmos que muitos indivíduos 

desfavorecidos estão sujeitos a distúrbios de imunossupressão, resultantes tanto da desnutrição 

associada à vulnerabilidade econômica, quanto de doenças sexualmente transmissíveis, como 

o HIV, que são frequentemente correlacionadas com o baixo nível de educação sexual e 

escolaridade (31,59). 

A falta de saneamento básico e a escolaridade são fatores cruciais que favorecem a 

ocorrência das doenças parasitárias, comprometendo a qualidade da água, do solo e do ar, 

promovendo a contaminação por agentes infecciosos e estimulando a proliferação de vetores 

(5,31). 

De acordo com os parâmetros apresentados pelo Banco Mundial em 2021, 62,5 milhões 

de pessoas (29,4% da população do Brasil) viviam na pobreza, e entre elas, 17,9 milhões (8,4% 

da população) eram extremamente pobres (35). Esses resultados refletem as precárias condições 

de vida e saúde de uma expressiva porção da sociedade, com consequências alarmantes para a 

saúde pública brasileira(23). 

Embora o estado tenha ciência do alto número de pessoas em condição de pobreza e das 

consequências dessa relação com a saúde, os esforços são insuficientes pela escassez de 

recursos em infraestrutura e prevenção, mesmo que a maioria das doenças parasitárias se 

habilitem na lista de causas de mortes evitáveis pelo Sistema Único De Saúde (SUS), o que 

controlaria ou até erradicaria esse tipo de patologia, sendo necessário aumentar a 
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conscientização e a cooperação para combater essas doenças marginalizadas e reduzir o 

sofrimento de milhões de pessoas(30). 

O objetivo deste estudo é analisar a complexa relação entre as doenças parasitárias e 

seus possíveis danos endócrinos, considerando aspectos epidemiológicos, econômicos e 

ambientais associados à ocorrência e à manutenção dessas doenças, visando explanar as 

principais manifestações patológicas e auxiliar no desenvolvimento da pesquisa e saúde 

pública. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O método bibliográfico foi empregado com a finalidade de reunir dados de fontes 

científicas médicas, como PUBMED, Brazilian Journal e Google Scholar, mediante a busca por 

palavras-chave como, (Infecções parasitárias), (Doenças tropicais negligenciadas), (Danos 

endócrinos), (Desigualdade socioeconômica), (Saneamento básico). O estudo inclui uma tabela 

detalhando as doenças de etiologia parasitária, evidenciando a manifestação clínica, agente 

causal, vetor/meio de contaminação e alteração endócrina.  

 

3 RESULTADOS 

 

Numa investigação meticulosa sobre as doenças tropicais negligenciadas de etiologia 

parasitária, foram revelados achados significativos e compatíveis com a literatura e a 

epidemiologia, proporcionando uma compreensão mais profunda da complexa manifestação 

patológica e os possíveis danos endócrinos associados. Os resultados foram apresentados em 

forma de tabela, explorando os seguintes tópicos: Doença, Manifestação Clínica, Agente 

Causal, Vetor/Meio de Contaminação, Alteração endócrina. Com o objetivo de elucidar 

informações sobre as doenças parasitárias e seus danos endócrinos. 

 

Tabela – 1 Apresentação sobre os Parasitas listados como membro das “doenças tropicais negligenciadas” 

Doença Manifestação 

Clínica 

Agente Causal Vetor/Meio de 

Contaminação 

Alteraçao endocrina. 

Leishmaniose Lesões na pele, 

mucosas e 

órgãos internos, 

dificuldade na 

cicatrização 

Leishmania sp. Flebótomos 

(mosquitos-

palha) 

Disfunção hipofisária, baixos níveis de 

TSH, baixos níveis de T4 e baixos de T3, 

níveis elevados de FSH, LH e baixos 

níveis de testosterona, Síndrome de 

secreção inapropriada de ADH com 

hiponatremia. 
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Malária Febre, anemia, 

icterícia, 

alterações 

neurológicas 

Plasmodium sp. Mosquitos do 

gênero 

Anopheles 

Insuficiência adrenal primária e 

secundária, hipocortisolemia, eixo 

hipófise-tireoide deprimido na malária 

grave. 

Esquistossomose Hepatoesplenom

egalia, fibrose 

hepática, 

hipertensão 

portal, 

hemorragia 

digestiva, ascite, 

insuficiência 

renal 

Schistosoma sp. Água doce 

contaminada por 

caramujos 

Alteração do eixo gonadal hipotálamo-

hipófise, elevação do estradiol, 

infertilidade. 

Chagas Cardiomiopatia, 

arritmias, 

megacólon, 

megaesôfago, 

insuficiência 

cardíaca 

Trypanosoma 

cruzi 

Triatoma 

(Barbeiro) 

Insuficiência adrenal, hipotireoidismo e 

hipogonadismo na ausência de 

autoanticorpos. 

Filariose Edema, 

linfedema, 

elefantíase, 

hidrocele, 

alterações 

dermatológicas 

Wuchereria 

bancrofti ou 

Brugia malayi 

Mosquitos do 

gênero Culex, 

Anopheles e 

Aedes 

Atraso na puberdade, níveis baixos de 

HCG, testosterona, estradiol e LH em 

mulheres, aumento do nível de prolactina 

nas mulheres. 

Geo-helmintíase Anemia, 

desnutrição, dor 

abdominal, 

diarréia, 

obstrução 

intestinal 

Ascaris 

lumbricoides, 

Trichuris 

trichiura, 

Ancylostoma 

duodenale ou 

Necator 

americanus 

Solo, água ou 

alimentos 

contaminados 

por ovos ou 

larvas 

Infecções crónicas por helmintos podem 

proteger contra a resistência à insulina 

através de um estado de restrição 

calórica. 

Toxoplasmose dor de cabeça e 

garganta, 

manchas 

avermelhadas 

espalhadas pelo 

corpo, febre, 

confusão mental 

Toxoplasma 

Gondii 

Agua 

contaminada, 

via vertical e 

carnivorismo. 

Hipogonadismo hipogonadotrófico, 

puberdade precoce, baixa estatura e 

diabetes insípido 

Fonte: Adaptado de STAFI FILHO, S.; COMBY, I. Diabetes Mellitus como fator agravante em infecções 

microbianas: uma análise abrangente. Brazilian Journal of Health Review, [S. l.], v. 7, n. 1, p. 5008–5021, 2024. 

 

Entre as doenças parasitárias listadas na tabela a cima, as regiões Norte e Nordeste do 

Brasil apresentam incidências semelhantes, com cada uma relatando a prevalência de quatro 

parasitoses específicas. No Nordeste, as doenças mais comuns são leishmaniose, 

esquistossomose, filariose e toxoplasmose (67,68). Na região Norte, predominam a malária, 

doença de Chagas, filariose e geohelmintíase (70,71). A região Sudeste, que tem o menor 

número de doenças relatadas, apresenta casos de leishmaniose e toxoplasmose (65,68). As 
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outras regiões, não mencionadas especificamente, não exibem um número significativo de 

doenças parasitárias. 

Quanto à natureza da invasão dos parasitas, a maioria é intracelular, como observado na 

leishmaniose, malária, doença de Chagas e toxoplasmose, enquanto outras são extracelulares, 

não necessitando habitar dentro de células específicas para sobreviver (12). 

O sistema digestivo é um dos principais afetados, com a integridade do aparelho 

comprometida por doenças como esquistossomose e geohelmintíase. O sistema tegumentar 

também sofre impacto significativo, com lesões na pele e mucosas causadas pela filariose e 

leishmaniose (10,41,44). 

É notável que, nas alterações endócrinas, há um padrão de prevalência de disfunção no 

sistema gonadal. Isso é evidente em doenças como esquistossomose, doença de Chagas, 

filariose e toxoplasmose, que podem resultar em atraso na puberdade como visto na filariose, 

ou hipogonadismo na toxoplasmose (59). 

Com esses resultados, há evidências sólidas de que as infecções parasitárias estão 

intimamente relacionadas à pobreza, tornando necessária a conscientização precoce da 

população e do valioso apoio estatal, para tornar possível o controle das patologias parasitárias 

e explanar o campo pouco desenvolvido das complicações endócrinas, visando contribuir para 

o avanço científico e saúde pública. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

Revisando dados disponibilizados pelo ministério de saúde do brasil, no boletim de 2021 

das doenças tropicais negligenciadas, demonstram que mais da metade das doenças listadas são 

parasitárias, e que afetam principalmente os mais pobres(13), segundo a Organização das 

Nações Unidas, a pobreza é definida como uma violação dos direitos humanos que envolve 

mais do que a falta de recursos e de rendimento, incluindo o acesso limitado à educação, à saúde 

e a outros serviços fundamentais (52). 

Se faz necessário o entendimento amplo das parasitoses para se buscar medidas 

preventivas eficientes, já que se evidencia a presença direta e indireta de alterações endócrinas 

e metabólicas que comprometem toda a saúde fisiológica do indivíduo, tendo em vista que ao 

afetar eixos glandulares, as doenças parasitárias podem provocar efeitos adversos irreversíveis 

que comprometem o funcionamento hormonal, o qual é imprescindível para o controle das 

atividades vitais do organismo (59). 
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Em um contexto de vulnerabilidade socioeconômica as alterações endócrinas podem ser 

ainda mais preocupantes, como por exemplo na filariose, que pode causar um atraso na 

puberdade, afetando a produção de hormônios sexuais. Nesse caso o adolescente afetado pode 

ter seu desenvolvimento e maturação sexual comprometidos, já que não possui o mesmo acesso 

a informações voltadas a área da saúde e dificilmente terá um diagnóstico e tratamento 

adequado, podendo sofrer com danos irreparáveis para a sua vida. Isso ressalta a importância 

do estudo endócrino para o completo entendimento das consequências sociais que as parasitoses 

podem acarretar (62). 

O estado precisa intervir, e auxiliar a população, existindo evidências que a intervenção 

sistematizada e ordenada da saúde são eficientes, como no caso da erradicação da varíola, 

considerado um dos maiores sucessos da saúde pública global, sendo resultado de uma 

campanha internacional coordenada (53).  

Reconhecemos que nossa pesquisa se baseia em dados bibliográficos retrospectivos, que 

podem não refletir com precisão a situação atual das doenças parasitárias e da pobreza no Brasil. 

Portanto, sugerimos que sejam realizadas pesquisas mais aprofundadas e estudos longitudinais, 

que possam acompanhar a evolução dessas doenças e da pobreza no país. 

Ressaltamos que essas doenças são negligenciadas pelo governo, indústrias 

farmacêuticas e comunidade internacional, recebendo pouca atenção e investimento(13,17). É 

necessário aumentar a conscientização e a cooperação para combater essas doenças 

marginalizadas e reduzir o sofrimento de milhões de pessoas.  

Sugerimos que o estado aumente os recursos em pesquisa, tendo como foco o controle 

e erradicação dessas patologias, principalmente em estados mais vulneráveis da união. Somente 

por meio de uma abordagem integral e coordenada de esforços, não apenas no tratamento das 

doenças parasitárias, mas também suas causas subjacentes, como no controle de vetores e 

desigualdade social. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Os resultados mostraram que as doenças parasitárias são um grave problema de saúde 

pública no Brasil, afetando principalmente a população carente, que vivenciam  condições 

precárias de saneamento, educação e acesso a serviços de saúde. 

Diante desse cenário, é necessário que o estado assuma o seu papel de garantir o direito 

à saúde e à vida digna para todos os cidadãos, independentemente de sua condição 

socioeconômica. Para isso, é preciso que o estado invista em políticas públicas integradas e 
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efetivas, que visem não apenas o tratamento, mas também a prevenção, o controle e a 

eliminação dessas doenças, bem como a melhoria das condições de vida e de saúde das 

populações afetadas.  

Também é preciso que o estado promova a educação em saúde, a conscientização e a 

participação popular, para que as pessoas se tornem sujeitos ativos e críticos na transformação 

da sua realidade. Somente por meio de uma abordagem integral e coordenada de esforços, não 

apenas no âmbito da saúde, mas também nas áreas de infraestrutura, meio ambiente, educação 

e renda. 
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